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À espera do lucro 
O presidente do Sindicato do 

Comércio Varejista (Sindivarejis-
ta), Wlanir Santana, prevê um 
crescimento de até 20% liaS_Well-
das nesse semestre com o fun-
cionamento das lojas aos 
domingos. A expectativa é seme-
lhante a dos shoppings. As lojas 
que assinaram acordo indivi-
dual como sindicato dos comer-
ciários e anteciparam a abertura 
aos domingos estão constatan-
do aumento no faturamento. 

Segundo o superintendente 
do ParkShopping, Dennis Sei-
xas, há lojas que aumentaram o 
faturamento semanal em 15% 
depois que passaram a funcio-
nar aos domingos e feriados. 
"Ainda não tivemos tempo de 
avaliar um crescimento médio. 
Mas a experiência em outras 
praças nos mostra que a ten-
dência é um crescimento em 
torno de 15%". 

Seixas está satisfeito com o 
fim do impasse. Para ele, o sin-
dicato estava transformando 
uma questão trabalhista num 
problema político. "A abertura 
do comércio não tem nada a ver 
com contrato comercial", disse. 

Wlanir, porém, explica que a 
entidade não recuou ao assinar  

sem ter antes concluído as 
negociações com os shoppings. 
Ele afirmou que o sindicato —
na sua gestão — não condicio-
nava a abertura do comércio às 
negociações com os shoppings. 

As reivindicações, na verda-
de, tiveram início no ano passa-
do, na gestão de Lázaro Mar-
ques. Defendendo os interesses 
da categoria, o Sindivarejista fez 
três exigências aos shopping: 
que os administradores inves-
tissem em propaganda para 
divulgar o funcionamento das 
lojas aos domingos; que se 
reservasse um espaço para 
atendimento médico dos 
comerciários e, sobretudo, 
pedia o cancelamento do 130 
aluguel, cobrado pelo empreen-
dedor aos lojistas sobre o fatu-
ramento de dezembro. 

Os shoppings não concorda-
ram. Na semana passada, reco-
meçou nova rodada de negocia-
ções. Mais flexível, o Sindivare-
jista propôs um desconto de 
50% na cobrança do 13% alu-
guel e a redução do percentual 
cobrado sobre as vendas brutas 
(de uma média 7% para 3,5% ou 
4%). Segundo Santana, a luta 
pela redução dos custos vai 
continuar. (FF) Lojas abertas: expectativa de aumentar as vendas em até 20% 	o acordo com os comerciários, 


